
ho cello das armas reais da coroa de Portugall que nos juizos della serve
aos omze de Novembre

Cosmo de Crasto escrivão da Ouvidoria por sua magestade a fes
escrever e soescreveo por lysemça que pera ello tem. Ano do nasimento
de Noso Senhor Jhesu Christo de mill e quynhemtos e oitemta e tres anos.

Pagou nychell e d' asinar o mesmo.
(as.) Antão Jacome

pagou do cello — x reaes.
Antão Jacome

(A. E.)

2845. XIV, 4-25 — Doação que el-rei D. Dinis fez ao infante
D. Afonso, seu filho, das vilas de Terena e Viana. Lisboa, 1314, Outubro,
16. — Pergaminho. Bom estado. Selo pendente de chumbo.

2846. XIV, 4-26 — Carta de el-rei D. Fernando de Castela, pela qual
mandou por seus oficiais entregar a el-rei de Portugal, as vilas e castelos
de Moura e Serpa por ele achar que lhe pertenciam de direito. Cidade
Rodrigo, 1295, Outubro, 20. — Pergaminho. Bom estado.

Don Ferrando por la gracia de Dios rey de Castlella de Toledo de
Leon de Gallizia de Sevilla de Cordova de Murcia de Jahen del Algarbe
e señor de Molina.

A los Concejos e a los alcalldes de Mora e de Serpia salut e gracia.
Sepades que yo por actoridade e por otorgamiento de la reyna Dona

Maria mi madre e del inffante Don Enrrique mio tio e mio tuctor e guarda
de los mios regnos et por conssejo de los omnes bonos de la mia tierra
mande e mando a Estevan Perez alcallde de los castellos desas villas o
aquellos que los tienen en su lugar que entreguen luego essos castelos a
Johan Rodriguez portero del rey del Portugal en tal guisa que los pueda
entregar a Nunno Fernandez cavallero et esto fago porque falle que essas
villas e castellos son e deuen seyer de derecho del señorio de Portogal.

E porende quitome dessas villas e castellos de Mora e de Serpia e
de todo el derecho que yo y avia e de derecho devia aver por qual razon
quier e pongo lo todo en el rey de Portugal e en sus sucessores e en el su
señorio et quito a vos el omenaje que fiziestes al rey Don Alffonso mi
avuelo e al rey Don Sancho mi padre e a mi dessas villas e castiellos.

Et mandovos que recibades al rey de Portogal e sus sucessores por
rey e por señor e les aguardedes señorio e les respondades daqui adelantre
de todos los derechos que devedes a responder a rey e a señor. E si lo assi
non fizierdes mando que cayades en aquella pena que cayen aquellos que
menguan señorio a señor de villas e de castiellos.

Et yo inffante Don Enrrique de susodicho tutor del dicho rey Don
Ferrando e guarda de los sus regnos por el poder que yo he de tutor
otorgo e conffirmo todas las cosas de susodichas e cada una dellas.
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Et porque esto sea firme e mas estable e non vegan en dubda nos el
sobredicho rey Don Fernando e la reyna Doña Maria e yo inffante Don
Enrrique tutor del dicho rey Don Ferrando e guarda de sus regnos man-
damos seellar esta carta con nuestros seellos colgados.

Dada en Cibdat Rodrigo veynte dias de octubre. Era de mill e tre-
zientos e treynta e tres anos.

Gutier Xemenez la mando fazer por mandado del rey e de la reyna
Doña Maria e del infante Don Enrrique tutor del dicho rey Don Fernando.
Yo Johan Martinez la fiz escrevir.

(as.) Gutier Xemenez

(A. B.)

2847. XIV, 4-27 — Doação feita por el-rei D. Pedro I ao infante
D. Fernando de certa terra. Elvas, 1354 (? ) , Fevereiro, 28.— Pergaminho.
Mau estado.

2848. XIV, 4-28 — Carta (traslado da) do bispo de Lisboa pela qual
se obrigou, com outorgamentos de seu cabido, de ter e manter capelães
que el-rei D. Dinis tinha em Santarém e Alenquer e outros. Ourem, 1301,
Fevereiro, 7. — Pergaminho. Bom estado.

2849. XIV, 4-29 — Compra que João Afonso, filho de el-rei D. Dinis,
fez a Nuno Martins, abade de Fonte Arcada, de várias casas, vinhas e
pomares em Chacim. Lisboa, 1315, Agosto, 31. — Pergaminho. Bom estado.

2850. XIV, 4-30 — Carta de el-rei D. Dinis pela qual aforou a João
Fernandes de Lima e a D. Maria, sua mulher, as vilas de Vimieiro, Almada,
Povos, Figueiro e Pedrogão, pelas vilas e lugares de Évora Monte, vila
Boim e Aguiar de Neiva. Lisboa, 1305, Abril, 7. — Pergaminho. Bom estado.
Selo pendente de chumbo.

2851. XIV, 4-31 — Compra feita por el-rei D. Dinis a Fagundo Pires
e Domingas Pires, sua mulher, da oitava parte de uma, tenda, em Lisboa,
na freguesia da Madalena. Lisboa, 1284, Maio, 4. — Pergaminho. Bom
estado.

2852. XIV, 5-1 — Demarcação feita por inquirição entre a vila de
Mourão e a vila de Valença de Castela. Lisboa, 1455, Fevereiro, 8. — Papel.
20 folhas. Bom estado.

Anno do nacimento de Noso Salivador Senhor Jhesu Christo de
j e iiijc xxx bj seis (sic) anos aos dous dias do mes de Febereiro em Mou-
rão estando hy Diogo Afonso ouvidor dell rey noso senhor de hua parte
e da outra Joam Rodriguez de Verra bacharell em leis por parte dell rey
de Castella e por os sobredictos ouvidor e bacharell foy mandado a mim
Nuno Martinz tabeliam puprico dell rey noso senhor de Portugall meu
senhor que hua imquiryçam que por o dicto ouvidor Vasco Dominguez
corregedor foy tirada antre este termo de Mourão que he lugar dos regnos
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